
Planalto deseja mais 
líderes, diz Camata 

O senador Gerson Camata 
(PMDB-ES) afirmou ontem que 
o presidente José S arney já está 
articulando a nomeação de 
novos líderes para possibilitar 
uma maior mobilização da ban­
cada da Aliança Democrática. 
Explicou que estes parlamen­
tares não teriam a função de um 
líder — no conceito amplo da 
palavra —, já que serviriam 
como "ponte para facilitar o 
trabalho do deputado Carlos 
Santana. 

Camata, que fez as decla­
rações após uma audiência com 
o presidente Sarney, não es­
clareceu se esta articulação do 
Palácio do Planalto seria feita 
de comum acordo com as li­
deranças do PMDB e do 
PFL, ou se os novos líderes 
seriam escolhidos por ele 
(presidente), como foi o caso do 
deputado Carlos Santana. 

O ex-governador do Espírito 
Santo não vê qualquer anor­
malidade no fato, acrescentando 
que a conversa surgiu por ele ter 
levado a proposta para Sarney. 
Considera necessária a escolha 
de pessoas "que tenham a pos­
sibilidade de fortalecer a Alian­
ça", pois, na sua opinião, as dis­
cussões sobre o regimento inter­
no têm provocado um grande 
desgaste. 

Não acredita que a nomeação 
desses parlamentares represen­
te uma maior interferência do 
Executivo na Assembleia Cons­
tituinte. Para ele, esta é uma 
maneira de tentar unir as forças 
que visam somente a obtenção 
de bons resultados. "Um exem­
plo disso é o fato do presidente 
ter achado oportuno o adiamen­
to da votação do regimento in­
terno, já que era visível o im­
passe na questão, e isso, pro­
vavelmente, surtiria efeitos 
negativos na fase de elaboração 
da nova Carta". 

Incompetência 
As lideranças partidárias da 

Câmara dos Deputados não 
reagiaram bem à notícia. 
Apesar de não ter conhecimento 
da intenção do presidente o 
vice-líder do PDT, Amauri 
Muller, declarou que "se isso 
realmente acontecer, o deputado 
Carlos Santana é um verdadeiro 
desastre e a melhor atitude do 
presidente seria nomear outro 
parlamentar para ocupar o car-
go . 

Além disso, considerou que 
isso provará, ainda mais, "a in­
gerência indevida do Executivo 
na Constituinte, que está im­
pondo as coisas de fora para 
dentro". Não entende porque o 
presidente S arney está tão 
preocupado com o assunto "pelo 
fato do PMDB deter 54 por 
cento dos parlamentares". 

O PCB e o PT também 
repudiaram a intenção. Segun­
do o vice-líder do PT, deputado 
Plínio Sampaio (SP), "o 
Executivo não tem que se 
manifestar, pois a Constituin­
te está acima de todos os po­
deres". Para ele, a soberania_da 
Assembleia "impede a existên1 

cia de um porta-voz do governo, 
quanto mais de vários". 

Desnecessário 

O deputado António Britto 
(PMDB-RS) - um dos ar-
ticuladores do grupo Pró-
Soberania — considerou des­
necessária a preocupação de 
Sarney. Acrescentou que o par­
tido "sempre deu apoio às ques­
tões de relevância defendidas 
pelo Planalto". O líder do 
PMDB na Câmara, Luiz 

Henrique, é da mesma opinião, 
só que para ele a intenção não 
deve ser comentada, "pois o 
presidente tem liberdade de 
fazer o que achar melhor". 


